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Resumo:  

Introdução: A Terapia Ocupacional brasileira tem usado com frequência, recursos artísticos 

nas suas intervenções e os estudos sobre este tema têm relatado a sua efetividade. Objetivo: 

Este estudo teve como objetivo entender o uso da arte no trabalho do terapeuta ocupacional 

com base as produções científicas. Metodologia: Revisão integrativa da literatura usando as 

bases de dados Medline, CAPES e a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e consulta a revistas 

não indexadas: Revista de Terapia Ocupacional da Galícia, Revista Ocupación Humana, 

Revista Argentina de Terapia Ocupacional e a Revista Interinstitucional Brasileira de Terapia 

Ocupacional. Utilizando os seguintes descritores: arte, terapia ocupacional, terapia pela arte e 

corpo; abrangendo o período de 2000 à 2018. Resultados: Há predomínio de intervenções que 

utilizam abordagens corporais, das artes cênicas e das artes plásticas. Os Terapeutas 

Ocupacionais, por meio da arte, abordaram os seguintes aspectos: despotencialização de 

emoções, estimulação das criatividades, aumento da sensibilidade do indivíduo ou grupo, 

favorecimento da afirmação de vida, reconstrução de identidade, protagonismo do indivíduo, 

motivação pessoal/grupal, fortalecimento de redes sociais e alívio do sofrimento vivido 

Conclusão: Os Terapeutas Ocupacionais devem, explorar as possibilidades do uso do recurso 

artístico, buscando entender e estudar suas bases teóricas. 

Palavras-Chave: Terapia Ocupacional, arte, terapia pela arte, corpo. 

 

Abstract:  

Introduction: Brazilian Occupational Therapy has frequently used artistic resources in its 

interventions. Studies on this topic have reported its effectiveness and effectiveness. 

Objective: This study aimed to understand the use of art in the work of the occupational 

therapist based on scientific productions. Method: Integrative literature review using the 

Medline, CAPES, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) and query in jounals without indexing: 

Journal of Occupational of Galicia, Revista de Terapia Ocupacional de Galicia, Journal 

Occupational Therapy, Argentine Journal of Occupational Therapy, and the Brazilian 

Interinstitucional Journal of Occupational Therapy. Using the following descriptors: art, 

ocupacional therapy, art therapy and body, covering the period 2000 to 2018. Results: There 

is a predominance of interventions that use body approaches, the performing arts and the 

plastic arts Occupational Therapists, using art, addressed the following aspects: 

depotentialization of emotions, stimulation of creativity, increased sensitivity of the individual 

or group, favoring the affirmation of life, reconstruction of identity, protagonism of the 



 

 

 
 

individual, personal / group motivation, strengthening of social networks and alleviation of 

the suffering experienced. Conclusion: Occupational Therapists should explore the 

possibilities of using the artistic resource, seeking to understand and study their theoretical 

bases. 

 

Keywords: Occupational Therapy, art, art therapy, body.
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Introdução 

Constantemente observa-se que os terapeutas ocupacionais utilizam em sua prática 

profissional as atividades artísticas para intervir com as diversas populações. Arcuri (2004) 

nos diz que a arte é uma linguagem que permite o acesso à alma e é um meio para 

compreendê-la. Ela leva o indivíduo à concretização das suas necessidades interiores e mais 

subjetivas de si. A arte funciona como uma forma de auto-reconhecimento das suas dinâmicas 

pessoais, que possibilita acessar a criatividade e reconciliar conflitos emocionas e alcançar 

desenvolvimento pessoal. 

 A arte e as suas ferramentas expressivas, verbais, plásticas e corporais propiciam o 

cruzamento entre o mundo humano e o mundo transumano, do qual surgem rotas de fugas, 

transformação das formas estabelecidas atualmente e criação do novo (LIMA, 2004). “Na 

Terapia Ocupacional, as atividades artísticas assumem um importante lugar, pois se 

apresentam como um sistema de ampliação e potencialização de possibilidades, que se 

transformam em autoconhecimento e aprofundam a experiência do viver” (DE CASTRO; DE 

MELO SILVA, 2002, p. 7). 

A psiquiatra, Nise da Silveira, ao trabalhar no setor de terapêutica ocupacional de um 

hospital psiquiátrico na década de 40, iniciou o trabalho com atividades artísticas por acreditar 

no seu potencial de mudança de realidade, de meio de expressão e de combate a um contexto 

adoecedor, para tanto, Nise passou a se dedicar, a estudar as teorias de Carl Jung com objetivo 

de basear suas práticas e entender as ressonâncias que delas surgiriam (DE ALMEIDA, 

2010). 

Assim como Nise da Silveira, os Terapeutas Ocupacionais devem basear as suas 

práticas, em estudos persistentes e de qualidades. Uma intervenção em qualquer área de 

conhecimento deve ter fundamentação teórica para ser realizada, e isso se faz ainda mais 

importante quando essas áreas de conhecimentos lidam diretamente com seres humanos, que 

é o caso da Terapia Ocupacional. Lima (2004) refere que o uso da arte é: 
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[...] marcada pela experimentação, mas também pela seriedade na forma 

como são pensadas e realizadas as atividades; pautada na busca de 

parâmetros éticos e estéticos que a orientem, e na construção de um campo 

interdisciplinar que acolhe e se beneficia da presença de diferentes 

profissionais da saúde e de outras áreas, em especial do campo das artes 

(LIMA, 2004, p. 14). 

Verifica-se a necessidade de investigar o que se tem publicado hoje na interface da 

arte e terapia ocupacional, quais são os autores que realizam estes estudos, os conceitos, as 

técnicas utilizadas e os referenciais que fundamentam suas práticas. Desta forma, este 

trabalho possui como objetivo entender o uso da arte no trabalho do terapeuta ocupacional e 

com essa finalidade, busca identificar os estudos atuais que abordam esse tema visando 

sistematizar esse conhecimento e apresentando as principais características que esses estudos 

têm identificado.  

Métodos 

Pretendeu-se com a revisão integrativa de literatura identificar o conhecimento 

produzido sobre o uso da arte no trabalho da Terapia Ocupacional. O uso da metodologia 

escolhida permitiu realizar uma síntese dos estudos publicados e elencar conclusões gerais a 

respeito desta temática (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008). 

O período delimitado para essa revisão integrativa foi de 2008 a 2018. Foram 

selecionadas publicações das seguintes bases de dados: Medline, Portal Capes e a Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS, consultando a base Lilacs e Scielo); além destas também foram 

consultadas as seguintes revistas de Terapia Ocupacional que não se encontram indexadas: 

Revista de Terapia Ocupacional da Galícia, Revista Ocupación Humana, Revista Argentina de 

Terapia Ocupacional e Revista Interinstitucional Brasileira de Terapia Ocupacional 

(Revisbrato). 

Foram utilizados os seguintes descritores combinados com operadores booleanos 

“AND”: arte, terapia ocupacional, terapia pela arte e corpo, foram aplicados isolados e 

combinados entre si. Todos os descritores foram consultados na plataforma de Descritores em 

Ciência da Saúde (DeCS). Durante as buscas, foram utilizados mecanismo de filtro, além de 

ter sido usado os mesmos descritores também na língua inglesa (occupacional therapy, art, 

body e art therapy).  
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Como critérios de inclusão, foram escolhidas publicações que estivessem disponíveis 

na íntegra, que comportassem o período pré-estabelecido e que estivessem no idioma; 

português, inglês ou espanhol. Os critérios de exclusão foram: publicações que não tivessem 

terapeutas ocupacionais como autores, publicações que não possuíam „terapia ocupacional‟ 

nas suas palavras-chaves e que utilizavam o termo „arte‟ em sentido conotativo. 

Houve situação em que um artigo possuía todos os critérios de inclusão e que ao ser 

feito análise identificou-se que o conteúdo do material estava dentro da temática da pesquisa, 

porém não havia „terapia ocupacional‟ nas suas palavras-chaves/descritores. Neste caso 

optou-se por incluir o artigo na revisão integrativa. 

Com a utilização dos termos de busca citados e a exclusão das publicações repetidas, 

foram selecionados 41 artigos, sendo: 18 da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 15 do Portal 

Capes, 1 Revista Argentina de Terapia Ocupacional,  5 da Revista de Terapia Ocupacional 

Galicia e 2 Revista Interinstitucional Brasileira de Terapia Ocupacional (Revisbrato). Não 

houveram achados que correspondesse aos critérios de inclusão da Revista Ocupación 

Humana. 27 

Resultados 

A escrita deste trabalho está revestida de muitas significações e sentidos que 

entrelaçam o percurso das pesquisadoras no desejo de desvendar, conhecer e se apropriar do 

caminho da terapia ocupacional e sua interface com a arte. Desta forma após a leitura dos 

artigos selecionados foram criadas quatro categorias que buscam refletir sobre a importância 

das produções existentes. 

Descobrindo o fio condutor: cenário, personagens e reflexões 

Esta categoria busca compreender a narrativa do percurso histórico que contribuiu 

para que a arte e a Terapia Ocupacional pudessem produzir interfaces na construção de 

conhecimento. Nos textos selecionados são narrados os diferentes modelos que durante a 

história brasileira contribuíram para a Terapia Ocupacional, notou-se desde o tratamento 

moral, o modelo positivista, o modelo humanista, o materialista histórico até a chegada do 

modelo biopsicossocial. Os autores encontrados serão aqui chamados de personagens que 

contribuíram para o cenário construído até o momento. 

Nas narrativas, muitos personagens que foram citados, não são especificamente 

profissionais da área da Terapia Ocupacional, são psiquiatras ou críticos da arte, porém as 
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suas práticas ocasionaram grande influência sobre a arte como ferramenta no trabalho do 

Terapeuta Ocupacional. São trazidos nos artigos personagens como: Osório César, Nise da 

Silveira e Mário Pedrosa. 

Osório César foi um médico psiquiatra e crítico da arte, durante a década de 1920, ele 

introduziu a arte na concepção da laborterapia, onde ele objetivava uma profissionalização da 

arte para os seus pacientes, ela seria uma alternativa de mudança de realidade e socialização 

do indivíduo, nessa concepção o produto final possuía um protagonismo. 

Nise da Silveira, médica psiquiatra, começou a trabalhar na área de terapêutica 

ocupacional na década de 1940 em oposição aos procedimentos médicos que a mesma 

discordava do uso. Passou a usar a arte para acessar o inconsciente e permitir a expressão dos 

seus pacientes. Para ela a arte produz símbolos e o que importa não é seu produto final, mas o 

processo vivido e experimentado durante sua construção. 

Por volta de 1950, Nise passou a dialogar com Jung enquanto atuava na terapêutica 

ocupacional. Entendeu que Jung trás o uso da imaginação como principal função da psique, 

que o produto artístico apresentado por símbolos funcionam como fotografia do inconsciente 

e o efeito curativo das atividades artísticas são efetivos, percebendo isso Nise passou a 

incorporar esses conceitos na sua prática e autoanálise clínica no setor de Terapia 

Ocupacional. 

Parceiro de Nise, Mário Pedrosa admirou o trabalho realizado por ela e considerou o 

seu feito como acontecimento importante no âmbito artístico e cultural brasileiro. Como 

crítico da arte, entendeu que a mesma não se restringe apenas para indivíduos que seguem leis 

estratificadas do âmbito artístico, pois antes disso a arte possui um caráter identificado por ele 

como universal e quando o processo do inconsciente humano é expresso, temos o que ele 

chama de arte virgem. 

Posteriormente, após contextualização desse trajeto histórico relatado pelos autores, 

são trazidas algumas perspectivas sobre arte pela ótica de diferentes produções. Alguns 

entendem que a arte existe em conjunto com a humanidade, que não é só fruto de experiências 

vividas, mas pode ser mecanismo de criação de novas realidades. Existe como um elemento 

que liga o mundo interno e externo do indivíduo e que gera vitalidade.  

Na terapia ocupacional encontramos a contribuição de vários autores como: Elizabeth 

Maria Freire de Araújo Lima, Eliane Dias de Castro e Marcus Vinicius Machado de Almeida. 



9 
 

 

 

Para esses autores, a arte não resulta um produto final estático e invariável, pelo contrário, ela 

sempre sofre constantes mudanças e o processo pelo qual é feita não é um processo 

considerado absoluto.  

Para eles o fazer artístico é um processo de expressão, por meio dele é possível acessar 

conteúdos dos indivíduos que não conseguem fluir através da verbalização e isso a torna um 

recurso terapêutico adequado para ser usado na prática, seu uso não está voltado para 

necessariamente remissão dos sintomas, mas para processos de vida e de criação. “A arte, por 

natureza, é desalienante, é um instrumento para conhecer-se e conhecer a realidade; nesse 

sentido ela é „terapêutica‟ e, por natureza „profilática‟” (DE CASTRO; DE MELO SILVA, 

2002 p. 8). 

O uso da arte pelos terapeutas ocupacionais trona-se uma ferramenta valiosa para a 

intervenção e ressignificação do cotidiano da população, pois nos deparamos com uma 

enorme diversidade cultural associada às dificuldades de expressão e comunicação dos 

indivíduos em suas atividades.  

Na perspectiva da Terapia Ocupacional, “o conhecimento dos componentes intrínsecos 

da atividade artística é essencial quando o terapeuta faz uso deste recurso. Resgatar a unidade 

nas atividades dos sujeitos parece ser fundamental nos processos de restabelecimento da 

saúde“ (CASTRO; DE MELO SILVA, 2002 p. 5). 

Nas produções destacam-se as ressonâncias da arte em vários componentes do 

indivíduo, componentes da esfera social, política, cultural, psíquica e espiritual. As 

ressonâncias mais encontradas nos indivíduos ao ser feito o uso deste recurso artístico, tanto 

em intervenções individuas quanto em intervenções grupais se resumem na 

despotencialização de emoções, na estimulação das criatividades, no aumento da sensibilidade 

do indivíduo ou grupo, no favorecimento da afirmação de vida, na reconstrução de identidade, 

no protagonismo do indivíduo, na motivação pessoal/grupal, no fortalecimento de redes 

sociais e no alívio do sofrimento vivido. 

Foi identificado nessa pesquisa, que grande parte dos artigos que fazem o uso da arte, 

irão abordar experiências clínicas usando dança, teatro, artes plásticas e abordagens corporais. 

Há muitos artigos que relatam experiências clínicas e a maioria desses fazem parte do 

Programa Permanente Composições Artísticas e Terapia Ocupacional (PACTO). Este 

programa foi criado pela terapeuta ocupacional Eliane Dias de Castro da Universidade de São 
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Paulo, é objeto de muitos artigos científicos encontrados nesta pesquisa, suas principais 

autoras são a Eliane Castro e a Elizabeth Lima. O público alvo de intervenção desse projeto 

são populações em situação de vulnerabilidade social e os recursos artísticos abordados 

incluem a dança, a música, teatro, pinturas, desenhos, criação de textos, de objetos, escultura, 

desenho, pinturas entre outros.  

Além disso, houve um número significativo de artigos que relatam o uso das artes 

cênicas por Terapeutas Ocupacionais, artigos esses brasileiros e espanhóis. Esses profissionais 

utilizam de dois grandes autores para embasar suas práticas, são eles: Viola Spolin e Augusto 

Boal, que serão abordados mais adiante.  

Abordagens corporais e artes plásticas, também foram muito abordadas pelos achados 

desta pesquisa, elas incluem artes gráficas, escultura, artesanato artístico, instalações e 

trabalhos com pinturas. Por fim, ainda apareceram nos artigos, pontuais trabalhos envolvendo 

a dança, música, canto, artes visuais e também acesso à cultura. 

A seguir iremos dedicar três sessões para discorrer especificamente ao uso das artes 

cênicas, artes plásticas e abordagem corporal, respectivamente. Tendo em vistas que esses três 

recursos foram mais presentes nos artigos levantados nessa pesquisa. 

Através das cenas: o interno e o externo por meio do corpo 

A arte cênica é composta por diferentes linguagens e veio se estruturando de diversas 

formas ao longo da história. O que fez ela se constituir no que conhecemos dela hoje são as 

necessidades que essa arte tem de comunicar-se, de representar o mundo, ritualística, de 

sentindo da vida, da catarse entre outros (TOURINHO; SILVA, 2009).  

Atualmente essas linguagens que compõem a arte cênica são “voltadas para o jogo 

performativo, compondo-se de espetáculos de dança e de música, de mímica, de 

apresentações teatrais, de happenings, de óperas, entre outras possibilidades” (REIS 

BIANCALANA, 2011, p.130). 

Para tanto, identificando que houve grande predomínio das linguagens das artes 

cênicas na atuação do Terapeuta Ocupacional, essa sessão abordará exclusivamente duas 

linguagens das artes cênicas que apareceram nos artigos selecionados para esta pesquisa, são 

elas o teatro e a dança. 
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Nos artigos encontrados relacionados a esta sessão inclui-se somente o uso da dança e 

do teatro. Ao todo foram 11 achados de 4 revistas distintas, sendo uma dessas revistas da 

Espanha (3 artigos) e as demais são revistas brasileiras. Houve predomínio de estudos 

brasileiros, somando oito ao todo. 

Muitas técnicas específicas foram adotadas pelos terapeutas ocupacionais que 

buscaram seu embasamento teórico nos autores Augusto Pinto Boal, com o teatro do 

oprimido; Viola Spolin com os jogos teatrais, Jacob Levy Moreno com o Teatro do 

Espontâneo e Flávia Liberman com trabalhos envolvendo a dança. Esses autores não são 

usados como base de forma individual, nos artigos encontrados, sempre há o uso de dois ou 

mais desses citados. 

Augusto Boal contribui muito para o fazer teatral com sua técnica do “O Teatro do 

Oprimido”, um teatro que ele revela como sendo libertador, que é capaz de libertar o 

espectador da sua passividade de vida, da sua condição de testemunha, tornando-o ativo na 

sua experiência, um verdadeiro protagonista desse fenômeno (BOAL, 1991). O uso dessa 

técnica, na prática dos terapeutas ocupacionais, teve como objetivo trabalhar situações de 

opressões vividas pelo seu público-alvo, trazer discussões sobre os problemas do cotidiano de 

cada um, buscando um maior autoconhecimento e nova percepção da realidade dos 

participantes, para promover, ao final, uma transformação social na autonomia e emancipação 

dos sujeitos. 

Na prática clínica da Terapia Ocupacional, outro autor se faz presente, Jacob Levy 

Moreno, com o „Teatro do Espontâneo‟, que direciona o teatro como detentor de um 

componente muito importante, a espontaneidade, componente esse que transforma a potência 

do indivíduo, a criatividade e a capacidade de transformação de quem o experimentam, 

através da afetividade do papel/atividade teatral e de quem o interpreta. 

Entende-se como espontaneidade a capacidade que opera no aqui e agora, propelindo 

o indivíduo a dar uma resposta adequada a uma nova situação ou uma resposta nova e 

também adequada para uma situação já conhecida, e no âmbito da terapia ocupacional, o uso 

deste referencial teórico contribuiu para que o sujeito pudesse perceber “sua potência de 

transformação, criatividade, e capacidade de transcender os limites que se impõe sobre ele.” 

(JUSTA; DE HOLANDA, 2002, p.18) conseguindo conduzir suas atividades cotidianas com 

pertencimento e significado.   
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Viola Spolin, aparece nos estudos pelo seu trabalho dos Jogos Teatrais, a base desses 

jogos se dá pelo princípio da interação. Ela nos diz que esses jogos são baseados nos 

problemas que devem ser resolvidos pelos participantes e que através do envolvimento dos 

mesmos, muitas habilidades pessoais são desenvolvidas e afloradas (SPOLIN, 2004). 

Nos trabalhos que compõem este estudo verificou-se que o uso do teatro e dança como 

ferramenta de intervenção do terapeuta ocupacional abordaram populações em 

vulnerabilidade social e que apresentavam dificuldades na realização de atividades nas quais 

sofriam fortes influencias do contexto e através dos jogos teatrais, essas situações foram 

trabalhadas e houve a facilitação e mediação para que o indivíduo encontrasse soluções de 

enfrentamentos, transformando assim muitas realidades. 

Em relação aos referenciais de terapeutas ocupacionais, Flávia Liberman, trouxe 

contribuições por meio da dança para trabalhar com as subjetividades. A dança possibilita 

acessar as linguagens do próprio corpo, configurando-se como meio de viabilização do 

processo de consciência, da expressão e da criação do sujeito (LIBERMAN, 1998). 

Foi identificado no material encontrado, que o teatro e a dança são abordados sempre 

em atividades grupais. Tendo um público alvo amplo, abrangendo desde crianças até idosos. 

Em relação ao local em que os estudos aconteceram, notou-se algumas experiências em 

instituições de longa permanência, com idosos; serviço de residências terapêuticas e centro 

dia, com pessoas com transtornos mentais; um hospital escola da Espanha, com crianças; 

instituição filantrópicas, unidades de saúde, e o próprio território, com adolescentes. 

Principalmente nos estudos que tinham como foco a abordagem grupal, foi observado 

que o uso do teatro e da dança, contribuiu para o aumento do apoio social entre os 

participantes, trocas de afetos, trocas de ajudas e de conselhos, resultando assim em promoção 

da sociabilização, superações de obstáculos, alívio de tensões psicológicas e participação 

social.  

Quando a prática da terapia ocupacional está em contexto social, termos como 

injustiça ocupacional, apartheid ocupacional, marginalização e outras variações, o uso do 

teatro e da música se fazem presentes com o objetivo de minimizar ou cessar os efeitos por 

eles causados Ao analisar os artigos que abordam essas realidades, identificou-se que o 

público alvo é composto basicamente por jovens e adultos em situação de vulnerabilidade 

social, populações como adolescentes moradores de territórios marginalizados, expostos à 
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vários tipos de violência, pessoas com deficiência sofrendo pela exclusão social e pessoas em 

situação de rua que são invisíveis para toda sociedade.  

Ao utilizar o teatro e a dança, os autores alcançaram notáveis diferenças com as 

populações, o sentimento de protagonismo, a resiliência, a autoestima, a motivação, a 

reinvenção de si, a valorização pessoal, o autoconhecimento, o reconhecimento de habilidades 

e potencialidades pessoais, a superação de obstáculos, a autonomia e mudanças de atitude 

puderam ser trabalhados pela Terapia Ocupacional. 

Três artigos identificaram que o teatro e a dança contribuem para que aspectos 

cognitivos sejam trabalhados, foram mencionados a memória, atenção, concentração e o 

pensamento.  Mas, ficou nítido que o uso destas ferramentas não se resume a isso, pois a 

dimensão física, mental, emocional e social também foram afetadas, e resultando em 

melhoras. Spolin afirma isso quando ela fala que “os Jogos Teatrais são muitas vezes 

relacionados com uma forma de aprendizagem cognitiva, afetiva, e psicomotora embasada no 

modelo piagetiano para o desenvolvimento intelectual” (SPOLIN, 2004, p.12). 

Em um estudo de Alves, Gontijo e Alves (2013), em algumas das suas intervenções foi 

possível perceber, “timidez, medo da exposição, dificuldade de tomar iniciativa, brincadeiras 

violentas, isolamento social, interação social negativa, rejeição do outro, assim como espírito 

de liderança, euforia e facilidades para o estabelecimento de uma atmosfera lúdica”. (ALVES; 

GONTIJO; ALVES, 2003, p.331) Segundo Castro e De Melo Silva (2002), as atividades 

artísticas: 

Auxiliam na recomposição de universos de subjetivação e de 

ressingularização das atividades das pessoas, constituem-se de linguagens 

que permitem o compartilhar de experiências, o entendimento de concepções 

de mundos; e, com isso, auxiliam na compreensão de padrões de vivências 

que precisam ser completadas e integradas plenamente na experiência de 

vida dos sujeitos. São enriquecedoras das experiências de vida (CASTRO; 

DE MELOS SILVA, 2002, p.5). 

 
 

Por fim, entende-se que quando os Terapeutas Ocupacionais trabalham em contexto de 

vulnerabilidade social com o teatro e a dança, eles percebem que “mediante a experimentação 

corporal cênica no âmbito da terapia ocupacional, o sujeito perceba-se em sua potência de 

transformação, criatividade, e capacidade de transcender os limites que se impõe sobre ele”.  
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(JUSTA; DE HOLANDA, 2012, p.18) gerando resultados sempre positivos, alcançando não 

só o indivíduo/população que foi trabalhada, mas também o território e a política daquele 

contexto, pois quando se afeta o indivíduo/população, ela mesma passa a interagir com o 

território, vivendo diferente, e o mesmo muda a partir dessas novas interações feitas, gerando 

assim saúde e qualidade de vida para todo o contexto. 

A potência de vida em si mesmo: o pulsar de um corpo 

Notou-se nesta pesquisa, grande quantidade de artigos que irão tratar do uso das 

abordagens corporais pelos terapeutas ocupacionais nas suas atuações. Ao todo, foram 10 

produções científicas, as populações estudadas foram: adolescentes, adultos, idosos e alunos 

graduandos de Terapia Ocupacional. Todos os achados são do Estado de São Paulo com 

exceção de um, do Pará. Os principais campos identificados nessas práticas foram o campo 

social, saúde mental e educacional. Para entendermos os porquês os Terapeutas Ocupacionais 

optam pelo trabalho com o corpo e corporeidade, ao decorrer deste texto serão apresentadas 

algumas perspectivas sobre o tema abordagens corporais. 

Arcuri (2004) conceitua corpo como sendo “um sistema biológico, um conjunto de 

complexos mecanismos fisiológicos, um universo de sensações, de emoções, um disparar a 

cada instante de doses hormonais, um corpo que tem determinada forma física e que se 

movimenta pelo espaço” (ARCURI, 2004, p.60). 

Liberman (2010) complementa a ideia exposta pela autora acima e adiciona que ele é 

“como uma arquitetura tissular, geneticamente programada, finita, em permanente construção, 

pulsando segundo afetos e atravessado por histórias de amor e decepção, aspectos ligados à 

cultura, sempre no devir, em peregrinação” (LIBERMAN, 2010, p.70). 

Os conceitos sobre corpo trazidos nas produções fogem do padrão positivista e 

reducionista que atualmente está internalizado na sociedade. Em uma visão positivista o que 

impera é um conceito somente objetivo, de cunho orgânico, sistemático, direcionado para a 

fisiologia, um conceito tradicionalista que é fruto dos saberes da medicina e de áreas afins.  

Lima et al (2009) nos traz um corpo que também é subjetivo, um corpo que se vive e 

que se sente. É um lugar onde se guarda e que se forma de vivências, sensações, sentimentos, 

experiências do nosso consciente e do nosso inconsciente. E por ser lugar onde se guarda 

coisas “é uma fonte de conhecimentos, cujas respostas e formas podem orientar a pessoa 
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constantemente” (CASTRO et al, 2011, p. 257) como se fosse canais conectores de nós para 

nós. 

“O corpo vibra, produz excitação, contrai-se, quer contato, evita contato, torna-se 

território de enunciação das experiências, matérias de fabricação de novas vitalidades.” 

(INFORSATO et al, 2017, p.111) É comum, na nossa sociedade, que os indivíduos não 

sintam esse corpo como deveriam, não o escutam, não o percebem.  

Vive-se um mundo globalizado, em uma sociedade capitalista, onde o acesso a 

informações são saturantes. E decorrente desse contexto somos constantemente afetados pelo 

nosso cotidiano, estamos sempre correndo, fazendo inúmeras coisas ao mesmo tempo, nos 

ocupando de preocupações excessivas, vivendo mais em prol do amanhã do que do hoje. E o 

nosso corpo? Qual atenção tem sido dada a ele? O que ele tem nos comunicado?  

A dissociação corpo-mente é muito grande, e vai gerando um distanciamento 

de nossa essência. Temos que nos voltar para nossos instintos, nossas 

necessidades básicas, nossos sentidos primários, nosso ser como um todo, 

como um mundo. Temos que nos voltar para dentro – nosso corpo, nossa 

psique, nossas emoções-, e ao mesmo tempo nos perceber como um ser 

social, ambiental, espiritual (ARCURI, 2004 p.60). 

Saito e De Castro (2011) nos trás que o ritmo social mascara nossa percepção para 

com o nosso corpo, isso irá nos incapacitar a assimilar experiências cotidianas no ritmo que 

nos é própria. Ela complementa seu pensamento dizendo que a partir de ritmos cada vez mais 

velozes, nos distanciamos dos ritmos biológicos e dos contatos com a natureza e com outros 

seres humanos, além de dificultar nossa comunicação e expressão no mundo. 

Ao nos distanciamos dos ritmos biológicos, ao permitirmos ser afetados pelo ritmo 

social, causamos a nós mesmo sofrimentos, sentimentos de desfiliação, de impotência e falta 

de sentido e a reconexão com nosso corpo nos permite nos proteger deste estado. Um 

conjunto de sensações que despertam conexões com o corpo chama-se de corporeidade 

(CASTRO et al, 2011). 

Foi identificado que todos os achados dessa pesquisa, quando tratavam do tema agora 

abordado –trabalhos corporais- traziam práticas a níveis de atendimento grupal através dessa 

prática se ramificaram dois tipos de ressonâncias: aquelas em que as ressonâncias surgem 
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pelo estar em grupo; e aquelas que surgem da experiência individual e das afetividades de 

cada um.  

Essa dualidade de ressonâncias caracteriza o diferencial do uso das práticas corporais 

em grupo. Pois, durante o acontecimento da mesma, temos presente vários corpos, e o 

encontro não se dá só para o próprio corpo, mas também, do próprio corpo com outros corpos 

que pertencem a outros indivíduos.  

De acordo com Inforsato et al (2017, p.116): 

 A experiência de múltiplos corpos compondo com um trabalho, abre 

caminho para muitas trocas e aprendizados de formas coletivas de existir, 

articulando presenças, proximidades, condições de possibilidades de 

pertencimento. O saber do corpo se faz presente nas ações, reposiciona 

modos de funcionamento da subjetividade, mapeia as formas de vida e os 

acontecimentos do mundo (INFORSATO et al, 2017, p.116). 

Muitas foram as reflexões encontradas dos autores a cerca da ressonância dos 

trabalhos corporais no grupo, eles destacam que essa prática influenciou no convívio social 

daqueles indivíduos, na comunicação, nas trocas de colaborações e na conexão a redes e 

coletivos, além disso, alguns autores identificaram que os trabalhos corporais proporcionaram 

o desenvolvimento da tolerância e da receptividade às novas experiências, e também, a 

aceitação ao invés dos julgamentos. E isso ocasionou uma pulsação do corpo vivo em 

consonância com outros corpos, onde todos foram nutridos de afetos e de novas informações 

de si e do todo. 

Agora se tratando de ressonâncias individuais, é entendido nos achados que elas 

podem ser de diferentes intensidades e constituídas de diferentes formas, tendo como 

primícias o fato de que “as práticas de consciência corporal permitem que seus praticantes 

realizem as atividades no tempo que lhes é próprio, mas que desconhecem, porque não o 

vivenciam no dia a dia.” (SAITO; DE CASTRO, 2011 p.186). 

Portanto, nesta esfera individual, o que principalmente ocorre no indivíduo é a 

redescoberta de si, redescoberta por que o seu corpo não se apresenta a ele pela primeira vez, 

mas por algum motivo, foi negligenciado. Essa negligencia ocorre quando há a automatização 

das nossas relações, das nossas ações e do nosso cotidiano, e quando, de repente nossa 
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atenção volta-se e centra-se ao nosso próprio corpo acabamos por redescobri-lo (SAITO; DE 

CASTRO, 2011). 

Esse redescobrimento propicia ao indivíduo a retomada de percepções não captadas ou 

esquecidas no desenrolar da sua vida, através desse redescobrimento do corpo percebe-se o 

mundo a sua volta e apropria da sua potência de vida. E consequentemente, há “a 

possibilidade de descobrir dentro de si, na sua própria experiência corporal, a verdadeira 

consciência das sensações, resumindo-se em um processo de autoconhecimento e de 

fornecimentos de subsídios para que [...] cuide melhor de si.” (DA SILVA; GREGORUTT, 

2014 p. 140). 

Esse autocuidado repercute diretamente ao próprio cotidiano e as relações nele 

existentes. Novas configurações são inseridas – abrangendo dimensões sociais, psíquicas e 

biológicas- no cotidiano e com elas o interesse de revitalizar a experiência com o nosso corpo 

surge, passa-se então vivenciar o autorreconhecimento e autogerenciamento, onde tem a 

apropriação de si e construção de sentidos para sua ação humana.  

O Terapeuta Ocupacional ao intervir nas ocupações humanas, por meio das práticas 

corporais, pode proporcionar transformações nas populações atendidas, possibilitar 

construção de novos cotidianos e promover a autonomia, agregando assim mais saúde ao 

indivíduo.  

Os achados desta pesquisa mostrou que os Terapeutas Ocupacionais usam de meios/ 

técnicas em comuns para trabalhar com as práticas corporais, Castro et al (2011) relata, no seu 

trabalho, o uso de técnicas de relaxamento, de respiração, trabalhos com toques, métodos de 

danças, danças circulares, jogos teatrais, improvisações, performances e outras expressões por 

ela extraídas das artes cênicas.  

O trabalhar com o corpo, pelo Terapeuta Ocupacional pode se desenvolver em 

diferentes características, de contexto, de problemática e de população, pois esse tipo de 

intervenção contém um dinamismo que empodera o indivíduo a ser protagonista dos 

resultados e das ressonâncias alcançadas, abrangendo suas várias dimensões (biológicas, 

culturais, sociais e psíquicas). 

Outro tipo de achado, além dos direcionamentos grupais e individuais, foi o uso das 

práticas corporais para graduandos em Terapia ocupacional. Nesses estudos foi ressaltado o 

quão é importante trabalhar com essa perspectiva na graduação, pois ali sairão profissionais 
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que irão lidar com corpos em todo o tempo, e que através da experimentação em si é 

possibilitada a ampliação da percepção e sensibilidade para quando houver o contato cliente-

profissional. 

E com essas experimentações durante a graduação amplia-se assim, o conhecimento 

sobre o conjunto de expressões e sobre aquilo que é revelado aos clientes, além de possibilitar 

a descoberta de suas próprias escolhas de movimento, valorizando-as, respeitando e 

enfrentando assim, suas limitações e preconceitos quanto ao seu corpo (DA SILVA; 

GREGORUTT, 2014). 

Por fim, os achados dessa categoria, apontam que o suo das abordagens corporais na 

Terapia Ocupacional é um recurso dinâmico e com alto potencial transformador, até mesmo 

para o próprio terapeuta, sendo útil para situações peculiares, complexas, contextos 

heterogêneos e de grandes desafios. Salienta-se nos artigos encontrados, para a necessidade 

do Terapeuta Ocupacional conhecer o contexto que está atuando, a necessidade de delimitar o 

objetivo que deseja alcançar com essa prática e principalmente o estudo de referências como 

base e a produção de novos conhecimentos nesse tema.  

Concretização do interno: A subjetividade toma forma 

Partindo da primícia de Jaffé (1964) que o homem tem a propensão de criar símbolos e 

de transformar de maneira inconsciente os objetos ou formas em símbolos e dar-lhes  

expressão, esta última sessão irá discorrer sobre o terceiro tipo de abordagem mais usado 

pelos Terapeutas Ocupacionais ao se tratar de recursos artísticos, o uso das artes plásticas. 

Nessa sessão tiveram 12 artigos ao todo que tratavam de artes plásticas, 10 eram do 

estado de São Paulo, 1 achado era do estado do Rio de Janeiro e 1 era da Espanha, sendo que 

2 escritos estavam na língua espanhola e os demais na língua portuguesa. Houve predomínio 

de achados da Revista de Terapia Ocupacional da Universidade de São Paulo. 

Os autores identificaram quais foram os tipos de atividades, dentro das artes plásticas, 

que foram usadas nas suas práticas. Desenho em papel, pintura em telas, marcheteria, 

esculturas, xilogravuras, construção de objetos, colagens, painéis, instalações e mosaicos 

foram as abordagens usadas pelos Terapeutas Ocupacionais nos achados dessa pesquisa. O 

desenho, a pintura e a escultura foram as atividades mais usadas pelos terapeutas 

ocupacionais. 



19 
 

 

 

Identificamos nos achados, que os trabalhos com artes plásticas visaram assistir ao 

público adolescente, adulto (na grande maioria) e idoso, através de grupos, e os indivíduos 

eram cuidados para além da sua saúde.  

Para o público adulto, identificou-se assistência voltada as pessoas com transtornos 

mentais, adultos em situação de rua e com deficiência. Sabendo dessas características, o uso 

das atividades de artes plásticas teve como objetivos principais nas intervenções com adultos 

com transtornos mentais:  

Identificar, por meio do fazer (atividades), as dificuldades e os desafios de 

cada paciente, buscando a resolução dessas dificuldades e fazendo com que 

conseguisse lidar mais efetivamente com conflitos pessoais vividos em 

outros grupos sociais (como a família, entre os amigos, no ambiente de 

trabalho, entre outros). Também tinham por objetivo “preparar” os pacientes 

para a realidade e o convívio em sociedade (como a volta ao trabalho ou à 

escola) (MONTREZOR, 2013 p. 533). 

 

 Em adultos que estavam em situação de rua, o uso de atividades das artes plásticas 

tiveram como principal objetivo: “possibilitar o protagonismo dos sujeitos, oferecer recursos e 

motivar a espontaneidade da sua criatividade e subjetividade” (SILVA, 2018, p.498). Se 

tratando de adultos com alguma deficiência, o objetivo das atividades foi propiciar a 

autonomia, a motivação, a participação social e o desenvolvimento de habilidades, além disso, 

De Castro e De Melo Silva (2007) chama atenção para a necessidade específica desse público 

de: 

[...] adaptação e o cuidado com a ambientação e com os espaços; a 

organização de uma rede de apoio e suporte viabilizando o acesso e a 

participação; a preocupação com a convivência e com a inclusão da 

diferença, que, ao mesmo tempo, possa ser reconhecida e respeitada; o 

desenvolvimento de metodologias flexíveis e de novos métodos 

educacionais ou de experimentação e criação artística que respeitem a 

individualidade tanto em sua vontade e escolha como em sua potencialidade 

e ritmo (DE CASTRO; DE MELO SILVA, 2007, p. 111). 

Já para a população idosa, a característica mais evidente são os agravantes decorrentes 

da idade avançada, como, por exemplo, limitações da funcionalidade ou declínios cognitivos. 
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O uso de atividades de artes plásticas contribuiu para a melhora da autoestima, o 

favorecimento de relações pessoais e a significação nas atividades realizadas. Visto que, de 

acordo com os achados, esses idosos se encontravam em instituições de longa permanência ou 

em centros de convivências, e muitas vezes estavam em isolamento social, sem perspectiva 

para suas vidas e com pouca ou nenhuma autonomia. 

Com os jovens, foram identificadas situações ainda mais complexas e mistas: “Jovens 

que haviam passado por situações de adoecimento grave, de miséria ou violência, que 

apresentavam sofrimento psíquico, deficiência física ou mental” (DE ARAÚJO LIMA et al, 

2009, p. 159). Para trabalhar com essas demandas o trabalho com as artes plásticas 

possibilitou para os jovens “a participação em outros territórios da existência, desencadeando 

o alargamento do sensível à medida que a sensibilidade entra em contato com a produção em 

arte; possibilitando várias leituras das formas de fazer estar no mundo” (CASTRO et al, 2011, 

p. 258). 

Portanto, entende-se que recursos advindos das artes plásticas “apresentaram aos 

participantes o desafio de sustentarem caminhos expressivos. Nesse contexto, ocorreram 

experiências criativas e artísticas as quais despertaram „uma emoção especial‟, de 

encantamento, que pode ser descrita como prazer estético” (CASTRO et al, 2011, p. 258). 

Evidenciam-se, assim, os Terapeutas Ocupacionais como personagens importantes para 

servirem como uma força de intermédio, entre esses sujeitos, as suas singularidades e seu 

protagonismo social. 

Conclusão 

Por meio da revisão integrativa, observou-se que os Terapeutas Ocupacionais têm 

aplicado a arte nas suas intervenções, geralmente em atividades em grupos, utilizando 

diversos referenciais teóricos para embasar sua prática. Esse trabalho possibilitou mostrar que 

o uso da arte é muito utilizado pelos Terapeutas Ocupacionais e que ela teve muita influencia 

da história da Terapia Ocupacional brasileira na saúde mental, de períodos em que os 

trabalhos da Nise da Silveira exploraram possibilidades do uso da arte e sua importância para 

as intervenções atuais. 

A arte mostra-se como uma possibilidade de recurso muito dinâmica e de grande 

aplicabilidade para diferentes contextos, para diferentes públicos e para atender múltiplos 

objetivos, as suas ressonâncias são evidentes e efetivas para aqueles que têm o contato com 

esta ferramenta potencializadora. Portanto, os Terapeutas Ocupacionais devem, cada vez 
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mais, explorar as possibilidades do uso deste recurso, buscando entender e estudar suas bases 

teóricas aplicando-as nos objetivos que constituem a Terapia Ocupacional. 

 E mesmo tendo grande quantidade de estudos feitos por Terapeutas Ocupacionais que 

abordam o uso da arte como recurso terapêutico, grande parte deles não possuem o termo 

“terapia ocupacional” como palavra-chave e isso enfraquece a visibilidade da Terapia 

Ocupacional na produção de conhecimento neste campo. Assim, é importante ocupar os 

espaços que pertencem à Terapia Ocupacional e nos apropriar deles para atingir outros 

Terapeutas Ocupacionais e profissionais na busca de produção de vida e emancipação das 

populações atendidas. 
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